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    O copo da Alê, as mesmas manchas chamativas, a porcalhada do batom, ela dá em cima de todo mundo, recita poesia na cozinha, Chacal, Leminski, Drummond, tem o cabelo encaracolado, de porra, de ejaculação, ela é toda confusão, tão escrotinha, já roubou um deus que eu tinha, guardado só para mim, mas deus não gosta de menina na linha, perfumada, que compra apartamento na minha idade, que tem vida regrada, que acredita na felicidade, na bondade, nem sei, na verdade, por que eu tenho amigos desse tipo, minha madrasta me avisava, mas eu nem aí, quer saber você, eu nem ligo.


    Cinzeiros cinzas são vulcões entupidos, e eu que nem fumo, eu me pareço com o cortinado da sala, tendo de aguentar as baforadas do Nilo, fazendo bico de bituca enquanto discute política social, branquelinho, tão azedo, mão-de-vaca, nunca ajuda na cotinha da cerveja, não traz uma empada, sempre fala que esquece, na hora em que a gente se junta para ir à padaria, ou quando a gente liga para um delivery, ele some, se miseriza no banheiro, ou, quando quer, ou não tem mais jeito, é que puxa umas moedas de seu cofre esquerdo, um bolso acorrentado esse, o dele.
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